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Este trabalho parte da abordagem de Lancaster (1966) à teoria da demanda, como
formulada por Puu (2018). A pertinência do tema decorre da possibilidade de utilizar a
contribuição de Lancaster para propor modelos envolvendo mercados com bens cujas
características não são bem apropriadas pela teoria do consumidor convencional. A
utilidade do consumidor, em vez de resultar da quantidade de bens consumida, depende
da quantidade das características intrínsecas dos bens que compõem a cesta consumida.
Essa abordagem é adequada para modelar mercados de bens cujo bem estar do
consumidor não aumenta proporcionalmente à quantidade consumida, mas sim de acordo
com as propriedades do bem. Exemplos são smartphones, computadores, imóveis e
automóveis. O objetivo do trabalho foi, a partir da substituição da função de utilidade
incorporada ao modelo, procurar modelar também fatores que alteram a percepção do
consumidor sobre diferenciação entre os bens, mas que não são intrínsecos a eles, como
a elaboração de marca e a propaganda. Para isso, substituiu-se da função Cobb-Douglas
do modelo de Puu, conforme desenvolvido por Juchem Neto (2023), por uma do tipo CES.
Após a resolução do problema do consumidor com a nova função de utilidade, as funções
de demanda obtidas foram utilizadas para encontrar, numericamente, as quantidades,
preços e lucros de equilíbrio da competição entre duas firmas em um duopólio de
Cournot. A análise dos resultados mostrou que os fatores não intrínsecos atuam de forma
a potencializar a sua percepção de diferenciação. Assim, embora não exerçam efeito no
caso de produtos idênticos, esses fatores podem, mesmo para uma pequena
diferenciação de produto, ser fonte de poder de monopólio para as firmas, resultando em
menores quantidades de equilíbrio e maiores lucros para os duopolistas, em comparação
ao resultado do modelo de Puu. Esse resultado indica um possível trade-off entre
investimento em branding e diferenciação de produto.
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